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 RESUMO 

 Este artigo se propõe a analisar os valores construídos sobre as imagens de feminino no 

discurso verbal do funk carioca contemporâneo a partir de imagens opostas construídas em duas 

canções pertencentes ao gênero funk, “Vênus Cat People” e “Pikachu”. As canções, no entanto, 

referem-se a subgêneros distintos do funk carioca, respectivamente, o SLA funk de Fernanda Abreu 

e o new funk (subdividido ainda em funk melody) de Vanessinha Pikachu. Para compreendermos 

como se estrutura a constituição dos valores de feminino nessas duas canções, representantes desses 

dois subgêneros musicais, baseamo-nos no conceito de diálogo do Círculo de Bakhtin.  
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ABSTRACT 

This article if considers to analyze the values constructed on the images of feminine in the 

verbal speech of funk carioca contemporary from opposing images constructed in two pertaining 

songs to the sort funk, "Venus Cat People" and "Pikachu". The songs, however, mention distinct 

subgenera to it of funk carioca, respectively, the SLA funk of Fernanda Abreu and new funk 

(subdivided still in funk melody) of Vanessinha Pikachu. To understand as if structure the 

constitution of the values of feminine in these two songs, representatives of these two musical 

subgenera, we work with the concept of dialogue of the Circle of Bakhtin. 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo é parte de nossa tese de doutoramento, denominada O SLA funk de Fernanda 

Abreu: discurso resistente e entorpecente, orientada pela Profa. Dra. Renata M. F. C. Marchezan e 

desenvolvida na UNESP de Araraquara. Em nossa tese, no entanto, nossa preocupação não está 

centrada na constituição das imagens de feminino, apesar de resvalar nessa questão, fundamental 



nesse gênero discursivo híbrido e sincrético que é a canção funk carioca contemporânea. Por isso, 

apresentamos aqui uma breve análise de duas imagens de feminino construídas no discurso verbal 

de duas canções diferentes do funk carioca: “Vênus Cat People”, uma SLA funk, de Fernanda 

Abreu (FA), e “Pikachu”, uma funk melody, do new funk de Vanessinha Pikachu. A base teórica que 

permeia as análises acerca das imagens de feminino nas canções elencadas é a concepção de 

diálogo do círculo de Bakhtin. Além disso, ainda que este artigo não se proponha a discorrer sobre o 

gênero, noção complexa para os estudos discursivos, precisamos contextualizar o que chamamos de 

SLA funk, um subgênero de funk criado por FA, calcado na mistura do soul-funk carioca dos anos 

70, do samba-funk e do new funk, ambos desenvolvidos nos anos 90/00, e funk melody, subgênero 

do new funk, calcado em temas de amor e sexo, como ocorre na canção de Vanessinha Pikachu.  

 

DO SOUL-FUNK AO NEW FUNK 

A essência da expressão musical negra norte-americana tem suas raízes nos spirituals, nas 

canções de trabalho, nos gritos de louvor, no gospel e no blues. Na música contemporânea, o 

gospel, o blues e suas variantes tendem a se fundir. O funk se torna, assim, um amálgama do soul, 

do jazz e do rhythm’n’blues. Todavia, com as inovações de James Brown e Sly
1
 and the Family 

Stone, no final dos anos 60, o funk passa a ser considerado um gênero musical autêntico. Essas 

bandas de canto dançante e coreografias ensaiadas criaram um estilo repleto de vocais e coros. 

Brown mudou a ênfase rítmica 2:4 (dois por quatro) do soul tradicional para uma ênfase 1:3 (um 

por três) com uma forte presença de metais e essa batida se tornou marca registrada do funk.  

A partir do final dos anos 80, com a disseminação dos samplers
2
, partes de antigos sucessos 

de funk começaram a ser bricolados em outras músicas pelo novo “fenômeno”' das pistas de dança, 

a house music. Nessa época, surgiram também algumas derivações do funk, como o Miami Bass, o 

Funk Melody e o Freestyle, que também faziam grande uso de samplers e baterias eletrônicas. Os 

anos 80 viram também surgir o chamado funk-metal, uma fusão entre as guitarras distorcidas de 

heavy-metal e a batida do funk, em grupos brancos como Red Hot Chili Peppers e Faith No More. 

Podemos dizer que o funk carioca passa por seu terceiro ciclo: o primeiro ocorreu com o 

aparecimento do funk no Brasil, entre as décadas de 60 e 80, denominado como “fase black power” 

ou soul-funk; o segundo ciclo ocorreu ao longo da década de 90 e se caracteriza pela crítica social, 

pela denúncia e pela violência. Diversas letras fazem apologia às drogas e ao crime, mas há outros 

                                                 
1
 Sly nos remete, foneticamente, às canções SLA de FA, bem como a referência presente em suas canções tanto à “black 

power” quanto à “disco club music”, ambas as expressões próprias dos anos 70. Como SLA é uma sigla metalingüística 

criada a partir do nome de FA – fernanda Sampaio de Lacerda Abreu – que adquire significados múltiplos e valor 

autêntico, bem como o estilo musical próprio de FA, designamos suas canções como SLA funk, uma vez que possuem 

características desse estilo musical, mas também do samba, do rap e do rock, por exemplo, sempre presentes de maneira 

misturada em suas canções, que adquirem unidade peculiar dentro do gênero musical funk.  
2
 Sampler, aparelho eletrônico que mistura vozes e ritmos, bem como faz mixagens e cruza discursos tanto musicais 

quanto verbais numa mesma canção. 
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temas, como amor e sexo, que originaram um subgênero desse estilo musical, o funk melody; o 

terceiro ciclo, denominado “new funk”, instaura-se no início dos anos 2000. A violência diminui e o 

espaço fica aberto à liberação do sexo, da pornografia e da promiscuidade.  

Apesar de o nome ser o mesmo, o funk das décadas de 70 e 80, no Brasil (e nos E.U.A.) não 

tem muito a ver com as levadas e as letras atuais do funk carioca. O “antigo” ou “funk das antigas”, 

como é denominado pelos funkeiros contemporâneos, era mais pesado em instrumentação com 

naipes de sopro e vocais afinadíssimos, o que não encontramos em muitos dos chamados funks 

atuais, como o de Vanessinha Pikachu. FA, ainda que configure no quadro do funk contemporâneo, 

possui muita influência do soul-funk, por isso não apenas suas músicas, mas também o discurso 

verbal de suas canções se difere dos new funk atuais, seja quanto à temática seja quanto à 

construção lingüística e discursiva de suas letras. Nesse sentido, a imagem de feminino das canções 

de FA, como ocorre em “Vênus Cat People”, opõe-se àquela construída no discurso verbal das 

canções do funk melody, como “Pikachu”, de Vanessinha Pikachu. Sob esse prisma, essas duas 

canções podem ser vistas como exemplos de subgêneros distintos dentro de um mesmo gênero 

musical, o funk, com construções de imagens de feminino, e seus respectivos valores, distintos. 

 

O DIÁLOGO COMO JOGO: uma “Filosofia da Linguagem” 

 Antes ainda de adentrarmos nas análises das canções, esclarecemos nossa postura diante da 

linguagem, pois entendemos as letras das canções de FA e Vanessinha Pikachu como discursos 

dialógicos. Afinal, assumimos, baseadas em Bakhtin, que a linguagem seja dialógica e entendemos 

por dialogismo a relação necessária entre um enunciado e outro, no sentido dado por 

BAKHTIN/VOLOCHINOV (1997: 61): 

 

“Os enunciados não são indiferentes uns aos outros, nem auto-suficientes; são mutuamente conscientes e 

refletem um ao outro. Cada enunciado é pleno de ecos e reverberações de outros enunciados, com os quais se 

relaciona pela comunhão da esfera da comunicação verbal (...) Cada enunciado refuta, confirma, complementa 

e depende dos outros; pressupõe que já são conhecidos, e de alguma forma os leva em conta”. 

 

 BAKHTIN (1997: 76) escreve que “Qualquer desempenho verbal inevitavelmente se orienta 

por outros desempenhos anteriores na mesma esfera, tanto do mesmo autor como de outros autores, 

originando um diálogo social e funcionando como parte dele”. Nesse sentido, podemos considerar o 

dialogismo como jogo da diferença entre o texto e, como ele escreve, “todos os seus outros: autor, 

intertexto, interlocutores reais e imaginários e o contexto comunicativo”. Além disso, vemos que na 

obra de Bakhtin a palavra “dialogismo” incorpora sentidos e conotações, sem perder a idéia central 

de “relação entre o enunciado e outros enunciados. Qualquer enunciado, inclusive o monólogo 

solitário, tem seus outros e só existe em relação ao contexto de outros enunciados”. Como afirma 



BAKHTIN (1997: 83): “a palavra sempre vem da boca de um outro”, é um patrimônio “comum”: 

“A palavra (ou qualquer signo, de modo geral) é interindividual.”. 

 No sentido mais amplo, o dialogismo se refere às possibilidades abertas geradas pelas 

práticas discursivas de uma cultura, toda a matriz de enunciados comunicativos de relevância não só 

para os textos canônicos, mas também para os não-modelares, como são, no caso de nosso estudo, 

as canções funk, tanto do subgênero criado por FA, que mistura, além de outros ritmos (como o 

samba, o rock, o rap, entre outros), o soul-funk da década de 70 com o new funk de 90/00, com a 

peculiaridade da marca de FA – denominado por nós como SLA funk – quanto do subgênero funk 

melody, advindo do new funk, como é o caso da canção de Vanessinha Pikachu.   

 Conforme MARCHEZAN (2006: 116/117), é no âmbito da linguagem que há 

 

“(...) a afirmação de seu caráter dialógico, que aponta para a consideração do diálogo como uma boa amostra, 

um conceito-fonte irradiador e organizador da reflexão, como nos confirma o trecho abaixo, que, além de 

explicar porque celebra o diálogo, também ajuda a defini-lo como a alternância entre enunciados, entre 

acabamentos, ou seja, entre sujeitos falantes, entre diferentes posicionamentos. ‘O diálogo, por sua clareza e 

simplicidade, é a forma clássica da comunicação verbal. Cada réplica, por mais breve e fragmentária que seja, 

possui um acabamento específico que expressa a posição do locutor, sendo possível responder, sendo possível 

tomar, com relação a essa réplica, uma posição responsiva’. (Bakhtin: 1997: 290). (...) Considerado dessa 

maneira o diálogo, não é difícil acompanhar a extensão do conceito para a linguagem em geral, para a 

pertinência do reconhecimento de seu caráter dialógico, para o entendimento de que qualquer desempenho 

verbal é constituído numa relação, numa alternância de vozes. Não é também difícil, recortar uma citação que 

estimule esse aproveitamento do conceito: ‘O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão 

uma das formas, é verdade que das mais importantes, da interação verbal. Mas pode-se compreender a palavra 

diálogo num sentido amplo, isto é, não apenas como a comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a 

face, mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que seja.’ (Bakhtin, 1979: 109). (...) os diálogos sociais 

não se repetem de maneira absoluta, mas não são completamente novos, reiteram marcas históricas e sociais, 

que caracterizam uma dada cultura, uma dada sociedade.”. 

 

Ainda segundo MARCHEZAN (2006: 116), no diálogo “(...) revela-se o próprio Bakhtin, o 

‘homem no homem’, a palavra sobre a palavra, depreendem-se a arquitetônica da reflexão 

bakhtiniana, o seu conceito de diálogo, que caracteriza o falante como ‘sujeito do apelo’, da 

consciência dialogizada, constituída com a voz do outro e, assim, marcadamente social. A 

identidade do sujeito se processa por meio da linguagem, na relação com a alteridade. Tal é a 

importância da linguagem.”. Sob esse aspecto, conforme salienta MARCHEZAN (2006: 122), é que 

 

“O ponto de vista dialógico (…) orienta (...) o estudioso a participar do jogo, a considerar o enunciado, o texto, 

como vozes a compreender, com as quais dialogar. (...).O esforço do diálogo do estudioso com o texto é, então, 

de se aproximar, compreender as forças vivas de que surge e em que atua, de vivenciá-las, para, depois, de 



volta ao seu cronótopo, ao presente e às fronteiras da reflexão teórica, sem confundir seus posicionamentos e a 

especificidade de sua atividade, examinar o texto de fora, com a visão de um todo. O diálogo instrui a 

perspectiva de análise, ao mesmo tempo que nomeia seu próprio “objeto” e, a despeito de outras reverberações 

semânticas – de que se tenta proteger a metalinguagem mais abstrata e arbitrária –, auxilia o estudioso da 

linguagem, que também o experiencia na vida, a contornar o dualismo entre a teoria e a vida”. 

 

A orientação a qual se refere Marchezan, ou seja, o jogo é o que nos propomos aqui, por isso 

analisamos não apenas “Vênus Cat People” e “Pikachu”, mas as relações dessas canções com 

“outros” discursos, como a canção “Nádegas a Declarar” e o filme Cat People, por exemplo, a fim 

de compreender a construção e os valores das imagens de feminino do corpus elencado.  

Assim, diálogo é utilizado por nós como um “conceito” bakhtiniano, quase que uma 

“filosofia da linguagem”. Não é somente diálogo no stricto sensu, pois, conforme afirmam CLARK 

e HOLQUIST (1998: 238) “Um diálogo no sistema de Bakhtin é um dado oriundo da experiência 

passível de servir de paradigma econômico para uma teoria que abarque dimensões mais globais”. 

Segundo MARCHEZAN (2006: 116), “As ‘dimensões mais globais’, a que se refere mais 

diretamente a citação, dizem respeito à comunicação, mas se pode manter a mesma proposição para 

o âmbito da linguagem (...), uma vez que a comunicação é a essência da linguagem na reflexão 

bakhtiniana, que considera ficcional a lingüística que abstrai a comunicação, tanto a que o faz para 

ressaltar sua função expressiva, quanto a que renuncia a ela para conformar um objeto científico 

mais homogêneo.”. Nesse sentido, podemos dizer que a base das análises que se seguem se encontra 

no conceito de diálogo em seu sentido mais amplo, estendido à concepção de linguagem em ato. 

 

DA “VÊNUS CAT PEOPLE” À “CACHORRA” “PIKACHU” 

A princípio, em nossa tese, escolhemos analisar o discurso verbal das canções de FA por 

uma opção intuitiva. Entretanto, ao pesquisarmos e sabermos que, no funk, mulher, até a segunda 

metade dos anos 90, não podia ser compositora, apenas backing vocal (segunda voz ou coro), 

questionamos o caráter resistente do funk. Afinal, como pode um “movimento” cultural que quer se 

afirmar como protesto, portador da voz dos marginais, ser excludente e preconceituoso (machista)?   

Conforme aprofundamos nossa pesquisa, percebemos o quanto a mulher aparece nos 

discursos verbais das canções do funk (não só carioca, mas principalmente), como objeto. Na maior 

parte das vezes, a imagem de feminino objetificado surge para saciar os desejos e as fantasias 

masculinas. A imagem de feminino é construída nas canções funk, na maior parte das vezes, 

comparada a “seres” inanimados e a animais (égua, como em “Éguinha Pocotó”, por exemplo), de 

forma depreciativa, caracterizada apenas por seus corpos. As poucas vezes em que a imagem de 

feminino é construída como sujeito, ela é caracterizada de maneira provocativa, servil e 

sexualizada, como ocorre em “Pikachu”, uma Eva bíblica moderna à espera de “cumprir sua 



função” reprodutora de ser objeto do prazer masculino. Melhor, a Vênus de Milo: estática, sem 

braços ou mãos. Nas canções de FA, no entanto, a mulher aparece como sujeito sensual e 

persuasivo, mas essa característica, diferente da canção de Vanessinha Pikachu. Uma outra Vênus, a 

Vênus de Galgemberg, como ocorre em “Vênus Cat People” (SLA radical dance disco club, 1990): 

 
“cientistas alemães / genéticos zoológicos / criaram / uma Vênus cat-people //  saíram atrás da pulsação 

perdida / no sangue da mais remota felina // no meu corpo corre a espuma do sangue / de antigas leopardas 

sedutoras // felina adrenalina pré-histórica // fernanda cat-people / vênus cat-people //  sou aquela cujo corpo é 

sonho / sou aquela cuja alma é sonho // desejada fração do eterno feminino”. 

 

A imagem de feminino, nessa canção, é caracterizada, a princípio, como objeto do desejo 

masculino, inventada pelo homem apenas para suprir suas necessidades eróticas instintivas 

(“cientistas alemães / genéticos zoológicos / criaram / uma Vênus-cat-people”). Todavia, aparece a 

crítica a esses homens que pretendem “criar” uma imagem de feminino objetificada. Essa crítica é 

marcada na canção pela designação a eles dirigida (“genéticos zoológicos”).  

A imagem de feminino é composta e descrita, nessa canção, pela mistura entre uma deusa 

(“Vênus”, a deusa do amor), um animal felino (“cat”), designado em inglês, logo, um felino 

importado, e “people”, uma designação também da língua inglesa, que pode se referir tanto a uma 

pessoa (indivíduo) quanto ao povo (coletivo), pois apenas uma mulher aparece no enunciado da 

canção, marcada pela primeira pessoa do singular (“sou”), mas, em diálogo com o filme Cat People 

(em português, A marca da pantera), que também narra a história de uma “cat people”, podemos 

inferir que ela representa toda uma “raça”, uma espécie miscigenada, parte do tempo humana e 

parte, felina. Esse feminino é sedutor, repleto de desejos, mas sem lugar, pois não pertence nem ao 

mundo dos homens nem ao das panteras, sendo que pertence a ambos, ao mesmo tempo. Afinal, 

como se revela na canção, “no meu corpo corre a espuma do sangue / de antigas leopardas sedutoras 

// felina adrenalina pré-histórica // fernanda cat people / vênus cat people”.  

Entretanto, a criação (objeto feminino) se transforma em criatura (sujeito felino sensual que 

pensa e age conforme seus desejos e opções, talvez, em diálogo com o filme) e foge do controle de 

seu criador (o homem que a havia “inventado”), adquirindo, com isso, uma certa independência e 

liberdade de escolha (“sou aquela cujo corpo é sonho / sou aquela cuja alma é sonho // desejada 

fracção do eterno feminino”). Como o sujeito “eu” da canção possui nome homônimo ao de FA, 

traçamos um paralelo entre o sujeito do discurso e a compositora, tendo em vista ainda o diálogo 

existente com o filme de nome quase idêntico ao título da canção, com as devidas proporções, pois 

sabemos o quanto esses sujeitos não são coincidentes: tanto o sujeito “fernanda” quanto a cantora-

compositora da canção optaram por se afastar de suas origens. O sujeito do filme afasta-se de seu 

povo, a personagem “fernanda” escolhe sua liberdade e independência ao se soltar da “jaula” de 



seus criadores e FA “liberta-se” do primeiro momento de sua carreira, na década de 80, em que era 

backing vocal da Blitz, ao produzir sua carreira solo e, especificamente, construir sua identidade 

musical, seu SLA funk, peculiar, parte à parte dentro do gênero funk carioca. 

No filme, “Cat people” se refere a uma linhagem miscigenada entre humanos e felinos. Há 

uma lenda contada no filme, em que crianças são oferecidas a panteras e estas, vistas como deusas. 

Essas panteras, ao comerem tais crianças se transformam em humanas na época em que as crianças 

deveriam ser adultas. Assim, virgens, possuem uma vida humana “normal” e são extremamente 

sedutoras. Após terem seu primeiro contato sexual, suas vidas felinas afloram e passam a matar seus 

parceiros sexuais como “instinto de sobrevivência”. Para não serem consideradas “assassinas” no 

“mundo dos humanos”, as “cat people” devem apenas se relacionar sexualmente entre si. Deusas 

que são, não adianta prendê-las quando se apresentam como felinas, como ocorre no filme, pois, 

selvagens, elas fazem o que for preciso para terem sua liberdade restaurada. A liberdade, 

principalmente, de escolha de parceiros sexuais e de dominar as relações por sua sedução.     

O filme “Cat People” narra a história de uma “mulher-pantera” caracterizada de maneira 

sensual, enigmática, silenciosa e determinada. A personagem, chamada Irena, age, basicamente, por 

instinto e consegue tudo o que quer sem praticamente nada dizer. São os outros, geralmente 

homens, que agem por ela, atraídos pelo desejo sexual. Caracterizada como ingênua e virgem, Irena 

teme por seus desejos, à flor da pele, e se recusa a aceitar sua vida de “Cat People”. Só se entrega 

quando se apaixona e não mata seu parceiro após a cópula, como tantas vezes faz seu irmão. Ela, ao 

contrário, prefere se entregar a seu amante e perder o que há de mais precioso na vida de um “Cat 

people”, a liberdade, a abrir mão de seu amor ou se tornar uma “assassina” aos olhos dos humanos. 

Assim, termina o filme como pantera, enjaulada num zoológico, mas próxima de seu amante, o 

veterinário que cuida dela e sabe ser a pantera, sua antiga paixão, Irena. A “Vênus Cat People” de 

FA, no entanto, não se submete ao zoológico, pois não abre mão de sua liberdade e de seu poder de 

sedução humano-animal, melhor, seu poder de deusa, Vênus que é.  

O sujeito “eu” (o narrador-personagem “fernanda”) da canção “Vênus Cat People” pode ser 

considerado um remanescente desse “povo” miscigenado (humano-felino), por sua afirmação de 

que: “no meu corpo corre a espuma do sangue / de antigas leopardas sedutoras // felina adrenalina 

pré-histórica”. Mas, na canção, a narradora-personagem se auto-qualifica não apenas como uma 

“mulher-gato”, mas como uma deusa dessa linhagem, pois uma “Vênus Cat People”, caracterizada 

positivamente, fora do controle machista, livre, como seus “ancestrais” e tem consciência de seu 

poder: a sedução, tanto de seu corpo quanto de sua alma ou, como diz FAUSTO FAWCETT
3
 em 

seu artigo sobre o disco SLA radical dance disco club: 

 

                                                 
3
 http://www2.uol.com.br/fernandaabreu/home.htm, site acessado dia 20 de outubro de 2005, às 00:30 



“(...) foi descoberta a mais antiga escultura feminina, a Vênus de Galgemberg. Foi encontrada na Áustria e data 

de trinta mil anos. O barato dessa descoberta é que essa estátua é radicalmente diferente da última estátua 

feminina mais antiga, a Vênus Calipígia, de doze mil anos. A Vênus Calipígia tinha ancas largas e maciças, 

além de fortes seios, o que levava os arqueólogos a pensarem na mulher primitiva apenas como uma mulher de 

grande resistência física e capacidade utilitária, além de notável parideira. Já a Vênus de Galgemberg é esbelta 

e inequivocamente posada, a perna esquerda está ligeiramente arqueada e o dorso semi-girado para a direita, 

braço erguido de forma a empinar o seio. Autêntica pin-up das príscas eras. A Ciência dando de dara com os 

primórdios da vaidade, da sedução e da vontade artística de registrar a mulher-em-pose. Por essas e outras é 

que a Vênus de Galgemberg está sendo chamada de ‘A Vênus Dançante’ - S.L.A. Radical Dance Disco Club é 

um tributo a essa Vênus dançante, um tributo aos prazeres da carne, dos elementos do luxo e do lixo chique ou 

kitsch, da mente excitada, dos ambientes de aglomeração festiva. Um tributo à inteligência que só o prazer dá.” 

 

Em “Vênus Cat People”, mas em diversas outras canções de FA, a imagem de feminino é 

caracterizada como rebelde, pois a ordem das relações homem/mulher é invertida e um outro papel 

para o feminino é designado, calcado em seu poder de sedução. A sedução do feminino leva o 

homem a experimentar “o fruto proibido”. Essa referência ao mito de Adão e Eva não é feita para 

ratificar a idéia de que a mulher é pecadora, mas para enfatizar a importância do papel questionador 

feminino, pois, de acordo com FIORIN (1996), se não fosse Eva, não conheceríamos a cultura e 

ainda estaríamos no “Jardim do Éden”, aquele maçante paraíso “original”. 

Diferente dessa imagem, no entanto, muitas canções do new funk, como é o caso de 

“Pikachu”, ratificam a imagem do feminino como modelo a serviço do prazer masculino, por “livre 

e espontânea vontade”. Canções como a de Vanessinha Pikachu, trazem, em suas letras, uma 

imagem de feminino utilitária, a de que a mulher é uma reprodutora a disposição do homem, à 

espera apenas de sexo, sendo este um ato instintivo, sem amor, romance ou qualquer outro tipo de 

vínculo emocional. O mais grave é que esse valor é colocado pela voz da própria mulher. 

O título de um artigo dos articulistas da ZERO ZEN
4
, “Do you Like to Funk? Or Do you 

Like to Fuck?”, “reflete e refrata” o quanto o tema sexo como ato “animalesco” e determinista 

aparece nas letras do new funk carioca, bem como suas danças remetem ao ato sexual e a mídia, 

principalmente televisiva, veicula a idéia, muitas vezes equivocada, de que episódios de estupro, 

“brincadeiras” como a da “dança das cadeiras” e “trenzinhos do sexo”, ocorridos em bailes isolados, 

seja a maior característica do funk contemporâneo. Para ratificar essa imagem sexual amalgamada 

ao funk, os meios de comunicação de massa, especialmente rádio, TV e internet, propagam letras, 

músicas e danças que inculcam imagens de um feminino submisso, reduzido a “cama e mesa”. Com 

isso, perpetuam o modelo social de patriarcado e estimulam as próprias mulheres a comporem 

canções em que imagens de feminino confirmem essa idéia, agora, produzidas e cantadas pelas 

                                                 
4
 Artigo assinado por “articulistas da Zero Zen, consultado em 12/06/2006, 01: 20, disponível em 

http://www.zerozen.com.br/funkinrio.htm 

 



próprias mulheres, que acreditam não veicularem uma imagem machista de mulher, mas uma 

imagem “liberal” de feminino. No artigo da Zero Zen, os autores, ao abordarem o erotismo nas 

letras das canções do funk carioca dos anos 90, afirmam que “Foi-se o tempo de ‘pérolas’ de duplo 

sentido do cancioneiro popular (...). O negócio é ir direto ao assunto, essa gente não tem tempo a 

perder. Os anos 90 enterraram, em alguns casos literalmente, os pseudo-poetas da década de 80.”. 

Os articulistas da Zero Zen se referem a canções como a de Deise Tigrona, conhecida 

também como Deise da Injeção, responsável pelo primeiro funk melody com letras explícitas sobre 

sexo retratado pela voz de mulheres, bem como sobre a perspectiva de desejo e de modelo de sexo, 

amor, feminino e masculino, como "Discurti": "Tirá onda pra elas é viver de sacanagem / os 

gatinhos até gosta / mas tu sabe como é / se eles pagam motel / elas faz o que eles qué". Por mais 

estranho e chocante que pareça, as canções com temas voltados ao sexo que apresentam imagens de 

um feminino “interesseiro” (como no caso de “Discurti”, citada acima), animalizado (caso de 

“Barraco III” e “Éguinha Pocotó”) e objetificado (reduzidas a “Popozudas”) são compostas por 

mulheres, ou melhor, meninas (muitas, menores de idade), a partir do início de 2000, momento em 

que a mulher pôde passar a assumir a composição no funk carioca e brasileiro.  

A “surpresa” mais alarmante é que tais letras são encaradas por pesquisadores conceituados, 

como VIANNA (1988) e HERSCHMANN (2006), e pelo público adolescente, tanto feminino 

quanto masculino, ouvinte das canções funk, como “revolucionária” por tratar da “liberação 

feminina”, conforme diversos artigos lidos. Dentre as canções do new funk voltadas à temática 

sexual e que constroem uma imagem de feminino absurdamente machista, destaca-se “Pikachu”: 

"Me chama pra sair, olha que decepção / Me leva pro cinema, pra assistir o Pokémon / Se liga no 

papo reto que eu vou mandar pra tu / Eu quero é ir pro motel, pra brincar com o Pikachu".  

Pikachu é o herói (um rato) viril, esperto e forte de um desenho japonês chamado 

“Pokémon”, que se tornou popular, no Brasil, na década de 90, veiculado pelo “Programa da Xuxa”, 

na Rede Globo. Na canção, Pikachu é metáfora do órgão sexual masculino - viril, másculo e 

heróico. Essa metáfora nos revela as imagens e os valores que o sujeito feminino da canção possui 

sobre mulher, homem e masculinidade, bem como a relação entre Pikachu e Pokémon nos revela, 

no texto, respectivamente, o ato sexual “nu e cru” como atitude positiva, esperada e obrigatória 

entre homem/mulher. O romantismo e a ingenuidade, principalmente advinda do homem, são 

imagens não esperadas e não aprovadas pelo sujeito feminino retratado na canção “Pikachu”. 

A “esperteza” lasciva valorizada na canção pertence ao feminino (colocado como aquele que 

“escolhe” o sexo – é a mulher quem quer “brincar com o Pikachu” – e define o que o homem deve 

ou não fazer, inclusive calca “modelos” estereotipados de machismo quanto ao comportamento do 

homem, que só é homem se levar a mulher para o motel/hotel) enquanto que a ingenuidade 

desvalorizada é masculina que, se tiver esse comportamento romântico, colocado na canção como 



“careta”, com a mulher, é considerado, como os adolescentes usam em sua gíria, “mané”, “vacilão”. 

Essa imagem nada tem a ver com “liberação sexual”, principalmente feminina, ao contrário, apenas 

ratifica a idéia de que homem e mulher, quando saem, só podem fazer sexo.  

Assim, a postura do “eu” do texto só corrobora com a imagem hegemônica de feminino 

servil, uma vez que a mulher deve estar sempre disponível para tudo o que se referir a sexo, não 

para ter prazer, mas para servir de objeto de prazer do “outro” (homem), ou seja, em prol do prazer 

masculino, pois o “eu” da canção não quer que o “outro” “brinque” com seu corpo, mas o “eu” 

feminino é que se dispõe a “brincar” com o “Pikachu” do “outro” – o sujeito masculino do texto.  

Em outras palavras, o “eu” feminino se dispõe (e diz ser esse o seu /querer/) a ser “objeto” 

disponível ao prazer do “outro”, sem ter, inclusive por meio de sua própria voz, outra função a não 

ser essa. Por isso, espera “cumprir com sua função” e não apenas se surpreende quando o esperado 

não é cumprido ou cobrado dela, como condena o “outro” masculino que, ao “não cumprir” com 

sua “função” de “macho” da espécie, impede que o “eu” feminino da canção de “realizar” sua 

“tarefa”, esperada e imposta social e culturalmente, como ocorre com e na própria canção.  

Assim, o machismo é ratificado pela composição de uma mulher, numa canção que constrói 

uma imagem de feminino servil, na voz de um narrador-personagem feminino que imputa o valor 

de virilidade ao lexema “Pikachu” na canção e, fora da canção, a cantora-compositora o incorpora 

como seu sobrenome, marca de parte de sua “identidade”, como a sigla SLA, de FA. Todavia, a 

imagem de feminino submisso retratada em “Pikachu” é oposta àquela construída em “Vênus Cat 

People”, em que a narradora-personagem “fernanda” se liberta das amarras machistas de seus 

criadores, os “genéticos zoológicos”, e se caracteriza como uma “deusa felina” miscigenada, um ser 

diferente, advindo de uma outra “raça”, poderosa, sensual e “dona de si”, livre para escolher, em 

diálogo com o filme “Cat People”, o que fazer de sua vida, com quem quiser e quando quiser. 

 

CONCLUSÃO 

Entendemos o funk como manifestação do movimento cultural hip hop carioca, uma vez que 

não apenas a música suscita comportamentos modelares. O visual funkeiro, por exemplo, rompe os 

limites do baile e até do movimento e “invade” a moda dos shoppings com suas griffes (como a 

“Cavalera” e a “Gang”, entre outras), o que caracteriza o funk como gênero que sugere (ou impõe!) 

a produção de mercadorias, atitudes, vocabulário, posturas e vestimentas, além de música e dança. 

Vanessinha Pikachu comenta que “Ás vezes vou cantar vestida de um jeito e, no baile seguinte, 

várias meninas já estão vestidas da mesma forma”. Por isso, a importância (e gravidade) de letras 

como as de suas canções, pois a cantora-compositora, vista como ícone do movimento e da “moda” 

funk, não é “copiada” apenas em suas roupas, mas em suas posturas e valores.  



Nos anos 90, o funk carioca passou a assumir a “função” de "bola da vez" no processo de 

manufatura musical, pois foi detectado por essa indústria como um estilo musical popular, 

reembalado com tintas pop e popularescas para consumo menos regional, tanto no sentido 

geográfico quanto no social, que foi vendido em larga escala. Assim, DJs “ficaram famosos”. Xuxa 

começou a dançar um outro (e esquisito) funk na Globo e até o grupo “É o Tchan” deixou o que Ed 

Motta chamou de “bunda music” de lado para cantar e dançar o funk da Xuxa. O break perdeu a vez 

para a dança “bunda music”, que passou a ser denominada dança funk sem nada a ver com as 

origens desse gênero musical, o soul-funk dos anos 70. Academias começaram a “ensinar”, melhor, 

ganhar com esse novo funk. Emissoras de rádio e TV iniciaram uma lavagem cerebral com a canção 

“Bonde do Tigrão” em várias versões, vozes e mixagens. Nessa época (entre os anos 90 e 00), foi 

aberta, ou melhor, escancarada a temporada do “Popozão”. Degradação total. As classes média e 

alta, compradas por essa “bundalização”, como o funk melody de Vanessinha Pikachu, passaram a 

procurar os bailes funk do asfalto. Realmente, “tá dominado, tá tudo dominado”.  

Fernanda Abreu e Gabriel o pensador compuseram uma canção crítica, denominada 

“Nádegas a Declarar”, com o tema da objetificação feminina e de toda a nação: 

 

“Ordem e progresso, sua bunda é um sucesso / Nádegas a declarar, nádegas a declarar // (...) A bundalização é 

bastante estimulada / Por essa cultura machista // (...) Porque agora bunda é arte, é cultura, é esporte / É até 

filosofia, quase uma religião / (...) Bunda conhecida / Bonitinha mas ordinária / Que nem otária na TV, de 

perna aberta / Queima o filme das mulheres e se acha muito esperta / (...) / Vai ficar orgulhosa sem saber o 

mau exemplo que tá dando pras crianças / Adolescentes, adultas e adultos retardados / Que idolatram um 

simples rebolado / [Bando de bundão!!] / Aplaudindo a atração (...)”. 

 

“Nádegas a Declarar” exemplifica a crítica à “campanha” em prol do “Popozão” na mídia e, 

com isso, à reiteração de um modelo patriarcal de mulher, construído por meio de imagens de 

feminino como a que aparece em “Pikachu”. Afinal, a indústria cultural, ao incentivar e divulgar a 

produção desse tipo de manifestação e nomeá-la funk, descaracteriza esse gênero musical e reforça 

a idéia do Brasil como “ilha da fantasia”, ao exportar a imagem tanto do feminino brasileiro como 

submisso e “liberal” quanto dos bailes funk cariocas como locais de “liberação” sexual, o que 

difunde a idéia, equivocada, de que o baile funk e o carnaval cariocas simbolizam a cultura 

brasileira (o Rio ainda é ícone, ao estrangeiro, de imagem do Brasil), o que atrai o turismo sexual, 

uma vez que serve como “propaganda” do país. 

“Nádegas a Declarar” também retrata a crítica a uma sociedade machista que ratifica uma 

imagem de feminino objetificado, que “idolatra um simples rebolado”, ao denominar as pessoas que 

assim agem como “bando de bundão”. Essa canção não se refere apenas a alguns tipos de sujeitos, 

mas ao Brasil e isso pode ser detectado não só pelo título, mas também pelos dois primeiros versos 



da canção que, debochados, relativizam o enunciado símbolo da bandeira nacional, “Ordem e 

Progresso”, a partir de um trocadilho, de “Nada a declarar” por “Nádegas a declarar”, como se a voz 

do país não viesse de sua fala, ou melhor, como se a fala do Brasil viesse das nádegas de seu povo, 

especificamente de suas mulheres, que são objetificadas, uma vez que o partitivo corpóreo “bunda” 

passa a ser uma metonímia que inculca a imagem não apenas do corpo dos sujeitos femininos, mas 

de suas “almas”. Na canção, as nádegas passam a ser os sujeitos e transformam as mulheres em 

objetos a serviço e a disposição do “bel prazer” masculino/machista (“pedaços de carne”, como os 

jovens do funk as denominam). Em função desse “nada”-“nádegas” giram algumas programações 

da TV aberta. Alguns programas aos domingos estimulam esse tipo de música, e, com isso, os 

valores nela construídos, ao lançarem “moda” porque são pagos por gravadoras e agências para que 

essas vendam e lucrem com o “nada”-“nádegas” feminino explorado.  

Nesse sentido, a imagem do feminino como uma “Vênus Cat People” é substituída pela 

imagem do feminino como “nádegas” a disposição do desejo de prazer do “Pikachu” masculino. 

Com isso, as “nádegas” das “cachorras” “preparadas” passam (ou continuam!) a ser o “fetiche” e o 

produto comerciável do Brasil (produto de exportação, inclusive), uma vez que a mulher é retratada 

pela imagem de um feminino mercadológico, objeto de desejo e status social no Brasil, com todo o 

seu turismo sexual (inclusive infantil) e a banalização da figura feminina e, indiretamente, de todo o 

país, reduzido a “bundas”. De fato, dentro dessa lógica ilógica, “nádegas a declarar”. 
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